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1. INTRODUÇÃO 


As transformações urbanas que se identificam na cidade de Porto Seguro associam-se à 
especificidade do turismo implementado. Essa é uma atividade que tem se constituído na atividade 
econômica de maior peso e dinamismo na economia mundial, tem-se caracterizado como uma das 
mais relevantes expressões da pós-modernidade, no que se refere aos valores ideológicos e 
aspirações nele veiculadas e aos mecanismos tecnológicos que o viabilizam. É também um agente 
catalisador no processo de transformação das paisagens, a exemplo das paisagens litorâneas, 
modificado de certa forma, nos aspectos sócio-espaciais. 

As mudanças ocorridas na dinâmica econômica mundial, principalmente nas duas últimas 
décadas do século XX, desencadearam transformações nos processos de produção e reprodução do 
espaço, em especial nas áreas periféricas. Essas transformações se refletem na (re)produção sócio- 
espacial da cidade que tem como consequência o agravamento da segregação espacial. 

Neste sentido é então o processo de reprodução do capital segundo Carlos (1996), que vai 
indicar os modos de ocupação do espaço pela sociedade, baseados nos mecanismos de apropriação 
privada. É, este modelo de reprodução do espaço que já pode ser percebido em algumas cidades do 
Extremo Sul da Bahia, mais especificamente em Porto Seguro, onde já existe uma segregação 
espacial, fruto do boom do turismo na região e da consequente crise do cacau. 

Avelha estrutura dá ao espaço uma reconfiguração acelerada, outro tempo exige um outro 
espaço. É neste contexto que procurou-se analisar as transformações urbanas e a configuração do 
espaço dentro de uma análise socioespacial da realidade de Porto Seguro. 

As atividades comerciais e de serviços no território de Porto Seguro localizam-se 
predominantemente nos bairros pertencentes à área central e na faixa da orla. Os demais 
caracterizam-se por uma ocupação predominantemente residencial e/ou hoteleira, à exceção da 
passarela do alcool que assume duas funções no território de dia é àrea residencial e a noite 
comercial. 

O padrão socioespacial de Porto Seguro, pouco se distingue do verificado na maioria das 
cidades brasileiras que vivem essencialmente do Turismo, é também fruto das características do 
desenvolvimento da região e de suas crises econômicas, sem, contudo, privá-la dos mesmos 
problemas que os afetam. Solucioná-los, porém, pressupõe instrumentos urbanos que dependem 
prioritariamente de decisões que afetam à esfera municipal de governo, em face das regras 
institucionais brasileiras, reforçadas com o restabelecimento do município como ente federado, 
conforme determinou a carta constitucional de 1988. Quanto à política urbana, a Constituição dedicou 
um capítulo ao tema, em que recolocou o planejamento urbano na pauta das políticas urbanas e 
elegeu o plano diretor de responsabilidade do poder público municipal, elaborado e executado pelo 


Executivo e transformado em lei pelo Legislativo como instrumento básico à ordenação da cidade e 


atualmente as cidades contam ainda com o Estatuto das Cidades, transformado em Lei apartir de 
julho de 2001. 


2. REPRODUÇÃO SÓCIO-ESPACIAL 


A pobreza atualmente apresenta um forte componente regional com maior incidência nas 
regiões Norte e Nordeste, portanto aí não estão excluídos os lugares turísticos. Em termos 
quantitativos, mais de 2/3 dos pobres, atualmente são pobres urbanos, o que configura este como 
sendo um fenômeno metropolitano. 

A questão da ocupação do espaço urbano impõe grandes desafios em uma perspectiva que 
combine o ideal democrático com a da sustentabilidade ambiental. Este espaço deve garantir melhor 
qualidade de vida para milhões de homens, mulheres e crianças que vivem nas cidades brasileiras, 
através do uso dos recursos naturais de forma sustentável e socialmente comprometida. As cidades, 
devem ter um meio ambiente que estimule a vida, o trabalho e a responsabilidade com o uso dos 
bens públicos, sejam estes elementos da natureza ou os equipamentos urbanos que são construídos 
a partir do trabalho de seus habitantes. 

Não obstante os atrativos naturais e culturais que a cidade de Porto Seguro dispõem, a 
função urbana e sua interface social têm demonstrado sinais de saturação e insustentabilidade ao 
padrão de exploração turística que vem sendo desenvolvido na cidade, aliado às crises econômicas 
sofridas pelos municípios que compõem a região. Novas referências da relação do homem com a 
natureza e sua influência recíproca com o turismo se fazem necessárias para que o encanto e 
luminosidade desse lugar primeiramente histórico, não se esmaeçam. 

A análise dos padrões recentes de redistribuição espacial da população de Porto Seguro, 
demonstram que esta, é mais uma cidade essencialmte urbana. A mesma, sofreu um aumento 
significativo na população urbana como decorrência da falência de certos segmentos da atividade 
agropecuária e a dinamização do turismo. A população total cresceu no período de dez anos cerca de 
276,93%, passou de 34.564/hab em 1991 para 95.721/hab em 2000 segundo os dados dos IBGE. 

Esses fluxos, provenientes, em sua maioria, de outras cidades do país e da região, 
compõem-se basicamente de trabalhadores atraídos pelas oportunidades de emprego geradas pela 
dinamização do comercio e dos serviços principalmente, além da construção civil e de obras públicas. 
A intensidade dos deslocamentos resultou em taxas de crescimento populacional mais elevadas para 
o município, pois as características físicas de seu território e à especulaçãos imobiliária restringiram 
as opções de instalação desses contingentes de população. De um lado, a área mais urbanizada da 
cidade e que dispõem de melhor infra-estrutura e servços, o centro e Litoral Norte. A parte oeste da 
cidade até o final da década de 80 era a menos ocupada, atualmente agrega um grande contigente 
populacional, e dispõem de uma infra-estrutura que não atende às necessidades básicas da 
população que reside no local. 

A busca pela análise da configuração espacial de Porto Seguro, principal pólo turístico da 
região, ressalta a dimensão da moradia, uma vez que esta não é simplesmente produto, mas também 


condição para (re)produção do espaço local. 


Segundo Santos (2005): 


A urbanização crescente é uma fatalidade neste país, ainda que essa urbanização se 
dE com o aumento do desemprego, do subemprego e do emprego mal pago, e a 
presença de volantes nas cidades médias e nas cidades pequenas (SANTOS, 2005, 
p. 134). 


Percebe-se naTabela 1, a existência de discrepâncias nos dados demográficos que refletem 
as transformações sociais e econômicas em curso no Extremo Sul da Bahia, região na qual esta 
inserido o Municipio de Porto Seguro. Em consequência dessas discrepâncias entre os portes 
demográficos dos municípios que compõem a região, observa-se uma grande variação nas unidades 
municipais. Teixeira de Freitas, Eunapólis e Porto Seguro são os municípios mais populosos do 
Extremo Sul, reúnem segundo o censo de 2000, 287.327 habitantes, esse número corresponde a 
cerca de 43,21% da população total da região, e a Cidade de Porto Seguro responde por 16,34% da 
população urbana da região. Essas discrepâncias refletem as transformações urbanas nessas quatro 
décadas, que culminaram, entre outros fatores com a redefinição das articulações e fluxos intra e 
inter-regionais, incrementando o número de habitantes nas décadas de 1991 e 2000 dos núcleos 
centrais da região (Teixeira de Freitas, Eunapólis e Itamaraju), que passaram a concentrar atividades 
econômicas e desempenhar o papel de pólos regionais. Na década de 1990, uma nova dinâmica se 
configura na região, com a expansão e consolidação do núcleo turístico de Porto Seguro e das 


atividades ligadas ao reflorestamento. 


Tabela 1 - População total dos Municípios da Região Econômica do Extremo Sul da Bahia 1970-2000 


População Total População Urbana 


1980 1991 2000 1980 1991 2000 












Municípios 





Alcobaça 32.323 40.212 15.410 20.900 4.018 4.532 5.464 7.446 
Belmonte 21.070 22.556 22070 20032 8.126 9.994 10.860 10.806 
Caravelas 26.027 41.170 19.763 20103 6.609 7.105 8.932 10.332 
Eunapólis* = 70.545 84.120 = 63.540 79.161 
Guaratinga* 33.118 30443 25441 24319 3.720 7.170 9.159 10.017 
Ibirapoã 18.458 9.801 8.290 7.096 4.262 3.428 3.413 3.573 
Itabela = 20.848 25.746 = 13577 18.837 
Itagimirim 10.811 7.870 7.887 7.728 3.453 3.784 5.078 5.941 
Itamaraju 63.938 77.678 64.308 64144 12.050 33109 44449 48.037 
Itanhém 34.745 27.675 23.225 21.334 13.164 10.873 13.060 14.090 
Itapebi 13.786 11.063 11.078 11.126 3.487 4.597 6.396 8.542 
Jucuruçu* e 16.012 12.337 e e 1.299 1.850 
Lajedão 7.092 4.685 3.818 3409 1.734 1.945 1.663 1.852 
Medeiros Neto 29.336 27.460 23.059 21.235 14.571 14770 15.704 16.027 
Mucuri 16.766 15.144 17.606 28.062 2.262 2.827 4.810 18.685 
Nova Viçosa 17.073 18.591 25.570 32076 3.807 6.092 9.374 24.636 
Porto Seguro 33.108 46.300 34.661 95.721 3.588 5.725 23.315 79.619 
Prado 31.210 26433 22.632 26498 5.145 6.898 9.655 14.169 
Santa Cruz Cabrália 27471 49.375 6.535 23.888 1.761 1.546 3.197 13.527 
Teixeira de Freitas* e 85.547 107486 e o 74221 98.688 
Vereda* = 8.914 7.450 n 961 1.276 





Total Geral | 416,032 | 456.463] 533.219 | 664.850 91.757 124.395 327.166 487.111 


Fonte: IBGE, 1970, 1980, 1991 e 2000. 
*Municípios criados depois do censo de 1980 


O turismo estimulou e continua estimulando na cidade de Porto Seguro, reproduções 
espaciais muito rápidas. São casarios coloniais transformados em pousadas, bares, shoppings, e 
outros. Pois com a chegada de novos investidores, a infra-estrutura de lazer e serviços ampliou-se 
consideravelmente. Em março de 1994 existiam em Porto Seguro 14.540 leitos, em maio de 2000 o 
número de leitos na cidade passou a ser de 31.438, segundo dados da Bahiatursa (vide quadro 1). O 
crescente número de meios de hospedagem na cidade, demonstra o impacto urbano que a cidade 


sofreu nas últimas décadas do século passado. 


Quadro 1 — Números de Leitos da Costa do Descobrimento 























Costa dos mar/9 
Descobrimentos 4 out/96 out/98 mai/00 
MH'S | UH'S | Leitos MH'S UH'S | Leitos MH'S UH'S | Leitos| MH'S | UH'S | Leitos 
Porto seguro 354 | 4635| 14540 431 7762 | 20924 446 | 8743| 26664 502 | 10204 | 31438 
Santa cruz Cabrália 55 642 1864 65 814 2353 63 1012 3091 69 1318 3955 
Belmonte à : ' 8 73| 169 9 76| 181 10 e7| 216 
Total região (03) 409 | 5277 | 16404 504 8649 | 23446 518 9831 | 29936 581 | 11609 | 35609 












































Fonte: Bahiatursa, 2000. 


Embora a cidade de Porto Seguro, seja dotada de infra-estrutura básica para atender ao 
turista, o que se pode notar aualmente, são inúmeros problemas urbanos, tais como: aumento 
considerável da população, processo de favelização, desemprego, aumento do comercio informal 
(principalmente entre os jovens) e prostituição dentre outros, provocando assim impactos urbanos 
negativos estimulados pelo setor de turismo e a crise do Cacau na região. Os efeitos indesejáveis 
gerados pela ocupação desordenada ligada ao turismo, à crise na lavoura cacaueira e ao 
desenvolvimento da industria de papel e celulose, podem vir a afetar o turismo enquanto principal 
atividade econômica do município, este último através do poluição do ambiente. Portanto, esses fatos 
demandam intervenções articulados urgentes no plano da esfera pública municipal, estadual e até 
Federal, visando o ordenamento da atividade e investimentos em setores como educação, saúde, 
saneamento básico e outros, pois assim a população local de menor renda e poder aquisitivo poderá 
ser benefic iada. 


Segundo Marçal, (2001), o crescimento de uma cidade envolve fatores ambientais, sociais, 
culturais e políticos. Dessa forma, existe a necessidade de uma organização no espaço e de um 
planejamento urbano que leve em consideração a atuação de fatores econômicos e sociais sobre a 
natureza das cidades, para uma melhor qualidade de vida no seu espaço urbano. Inserida no 
contexto da realidade ambiental brasileira e baiana em particular, a cidade de Porto seguro tem sido 
palco de amplo processo de redefinição socioespacial, principalmente por ter se tornado, a partir da 


década de 80, o mais importante Pólo de Turismo do Estado da Bahia, depois da Capital Salvador. 


3. A ATUAL CONFIGURAÇÃO ESPACIAL DA CIDADE DE PORTO SEGURO 


A que se destacar duas referências clássicas na geografia acerca da configuração do urbano. 
A primeira é a do Ceniro, conhecida como área nuclear, espaço de atração (econômica, social e 
política), no qual o acesso e sua produção devem cumprir as exigências do capital. A outra é a 
Periferia, que Segundo Corrêa (1995) , em decorrência das condições de seus espaços e do 


tradicional distanciamento das áreas centrais, é definida como segregada. 
Assim, Villaça (2001) destaca que: 


O mais conhecido padrão de segregação da metrópole brasileira é a oposição 
centro x periferia. O primeiro dotado da maioria dos serviços urbanos públicos e 
privados, é ocupado pelas camadas de mais alta renda. A segunda, subequipada e 
longíngua é ocupada, predominantemente, pelos excluídos. (Villaça 2001, p. 143). 


Assim, no final dos anos 80, a cidade se vê encurralada pela problemática do processo de 
favelização que se acentua, sobremaneira, pela crise da lavoura cacaueira nos Municípios das 
regiões do Litroral Sul e Extremo Sul da Bahia e pelos inevitáveis conflitos oriundos da expansão 
urbana insuficiente para o volume demográfico que a cidade recebeu ou de qualquer iniciativa de 
controle urbano que se tenha efetivado. 

O crescimento acelerado de Porto Seguro a partir de meados da década de 70, por conta da 
abertura da BR-101 e da atividade turística, motivou a um grande fluxo de pessoas e de capitais para 
a região em busca de emprego e de oportunidades de investimentos, na década de 90 esse processo 
sofreu aceleração em razão da crise da lavoura cacaueira na região, acarretando uma intensificação 
do processo de urbanização, consequente aumento do déficit habitacional, maior pressão sobre os 
serviços públicos de saneamento básico, agressão ao meio ambiente de modo geral, falta de 
pesrspectiva para os jovens, acentuada queda na qualidade de vida dos habitantes, ocupação de 
áreas de riscos, falência dos negócios e surgimento de focos de miséria e violência na área central e 
periférica da cidade. 

As contradições sociais neste espaço turístico estão emergindo, na paisagem, pois já podem 
ser vistos os contratastes e as desigualdades de renda que afloram no padrão das habitações e no 
tipo de material de construção usado, essas diferenças se espalham e reproduzem as diferenciações 
de classe. O acesso à habitação e aos meios de consumo coletivo atualmente em Porto Seguro são 


diferenciados, pois cada camada social mora de modo diferenciado na cidade, conforme Figura 1. 


Figura 1 - Configuração do Espaço Urbano de Porto Seguro 
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Fonte: Fontes, Ednice de Oliveira, UESC/CEDIC, 2004. o 


Dentro desse quadro, na porção central da cidade, as únicas opções para os segmentos 
populacionais de baixa renda têm sido a ocupação de áreas de mangues, e o terreno próximo ao 
Estadio de Futebol da Cidade, essas áreas se adensaram na década de 90 e passaram a assumir 
nítidas feições de favela; o deslocamento para a Zona Central, levou à ocupação das áreas 
residenciais deterioradas do centro da cidade, acelerando o processo de encortiçamento. 

O impacto sobre a configuração urbana de Porto Seguro é percebido, à primeira vista, na 
entrada da cidade ao longo da BR 367 que liga Eunapólis ao Município de Porto Seguro. Essa 
população, instalou-se nas áreas de pior oferta de infra-estrutura do município, configurando os 
bairros do Baianão, Paraguai, Baldinão, Mirante de Caravelas, Cambolo e Fontana le Il. 

Na atual redistribuição espacial de sua população as famílias de menor renda começaram a 
transferir-se para áreas menos valorizadas como a zona oeste, além da margem do rio Buranhém, 
canais naturais e áreas de mangues onde surgiram as favelas de palafitas, conhecidas na cidade 
como Favela do Rato e do Mangue. Neste contexto, o Bairro do Baianão, é um exemplo do 
crescimento desordenado. Este, apresenta altos iíndices de violência, desemprego, subemprego e 
problemas de saúde em decorrência da escassez de saneamento básico dentre outros. 

Os empregados de salários mais elevados dos setores do comércio e serviços optam por 
residir no litoral Norte onde se intalaram os loteamento e condomínios fechados, além da rede 
hoteleira e em algumas ruas próximas ao centro, mas espcificamente nas transversais das principais 


ruas de ligação da cidade: Av. dos Nevegantes,Getulio Vargas e Dois de Juho. 


O processo de comercialização e especulação em torno do espaço se acentua. A 
reprodução espacial, voltada para a reprodutivo e para o repetitivo, produz os 
simulacros no espaço, consumidos enquanto espaços de turismo e lazer, enquanto 
simulação de um pelo novo — na realidade, um espaço fragmentado, reduzido e 
limitado pelas necessidades da acumulação. O espaço do turismo e do lazer são 
espaços visuais, presos ao mundo das imagens que impõem a redução e o 
simulacro. E que reduzem a apropriação enquanto “mercadoria de uso temporário” 
definida pelo tempo de não-trabalho (CARLOS, 1996, p.176). 


A especulação imobiliária é uma realidade “perversa”, para a cidade, pois várias áreas foram 
desmatadas para dar lugar aos condomínios, principalmente, no Litoral Norte, onde é crescente o 
número de hotéis, loteamentos e condomínios. 

Segundo Bernardelli (2003) para se compreender o processo de territorialização da nova 
dinâmica econômica, faz-se necessário considerar que o processo de produção do espaço está 
imbricado ao processo de produção e reprodução ampliada do capital que se dá de forma desigual e 
combinada. Assim, as contradições geradas se territorializam, também desigualmente, logo, a 
fragmentação manifestada espacialmente é resultado da produção e apropriação diferenciada da 
cidade, da renda, do lucro, da produção etc., ou seja, resultado da sociedade dividida em classes, em 
que a divisão técnica, social e territorial do trabalho é um dos elementos fundantes, portanto não se 
está diante de um espaço dual, mas de uma processualidade que é condicionada/produto de uma 
totalidade sócio-espacial, este contexto é claro nas áreas que tem o turismo como principal fonte de 


renda. 


4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Conclui-se que a configuração do espaço urbano contemporâneo da Cidade de Porto Seguro, 
não é de fácil definição, segundo o referencial centro-periferia, posto que o abandono das áreas 
centrais pelos grupos sociais mais abastados, em direção às áreas tradicionalmente periféricas e 
ocupadas por camadas populares, acaba por configurar espaços cada vez mais próximos 
geograficamente, porém, distantes do ponto de vista social, considerando-se que o isolamento físico 
dos condomínios intra-muros de média e alta renda acabam conferindo aos primeiros o caráter de 
auto-segregados e, aos últimos, de segregados, realidade visível em Porto Seguro. 

O presente trabalho buscou, através da analise das transformações urbanas e da atual 
configuração do espaço de Porto Seguro, sobretudo a partir de meados da década de 1980, discutir 
alguns processos que influenciaram na configuração do atual desenho sócio-espacial da cidade. 
Deste modo, esta ocorrendo na cidade desde a década de 80 um processo de descentralização, e 
este tem sido responsável por dar novo sentido à clássica definição de centro e periferia trabalhados 
na geografia, haja vista que as áreas tidas como periféricas (exemplo Cambolo e Fontana) passaram 
a receber infra-estrutura e serviços (público e privados) típicos das áreas centrais, em razão da 
progressiva presença de grupos sociais mais abastados economicamente, protegidos “intra-muros” 
em Condomínios “fechados”. 

Com o aumento do número de habitantes, nota-se que a segregação sócio-espacial tem 
aumentado principalmente na cidade. Esses aspectos tem refletido negativamente na educação, 


capacitação e qualificação dos recursos humanos vinculados à atividade turística, principalmente, na 


cidade, onde o espaço urbano tem se expandido através: 1) da população pobre, que no inicio 
invadia a área central e mais antiga e atualmente se aglomeram na periferia; 2) dos empresários, ao 
criarem loteamentos para a classe média, fazendeiros, profissionais liberais, donos de pousadas e 
hotéis, gerente de banco, agências de viagens e funcionários graduados de empresas que se 
instalaram na cidade e 3) das autoridades, que distribuem lotes com fins eleitoreiros. Todo esse 
quadro de segregação e exclusão social potencializa desafios futuros para a expansão e 


desenvolvimento da cidade. 
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